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Para a Corte e Niclheroy
*"%* %Jr-±*\.mT%.mT%.*rmM.,

Atino »..,  20$000
Semestre   U$000
Trimestre  6$000

Avulso 500.rs.

J4üMOF^1STICA E ^ATYP^ICA.
Esciuptouio i».v Hkdàci.ào

130, RUA DO OUVIDOR »30r 1." Andar.

Tiragem 5,000 exemplar es H...

jVsSIGN ATURAS

Para as Proiiíicias
Aí*no 24$000
Semestre  14$000
Trimestre  8$O00

-*"^-*">.*'%-*-% mTfa jr*m. ér-%.

Avulso 500 rs.
^SDki (3^bm

t+rZSuJt** lí^JÊÇÍS^l* i# itx^xyfi* yfy ^

E.J.GONDOLO
*a^J ¦»-•«*"?*

tOGIC^COMMEBCWL-

_' A casa quo fabrica, recebe o
vende muito, corri unia boa adminis-
tração, de maneira a nâo sobrecarregar
as mercadorias de nenhuma despeza^pckle
v<nder barato.

(fí. j. Gokdolo.)
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\ RIO* ZD3E! jrjLTSTMZXJFLO"""AT FUNDADA

\ Em ÜS2
¦ N. NA

RUA

\ Miim
7Nk : .' :^ ..:% í^ ¦ tó '^r

passadas, presentes e futuras
Todo o relógio vendido em nossa casa, acima de G0.$000 torna
se a receber, no prazo da garantia, eom o único abatimento de DEZ
POR CENTO.
Toda a corrente de ouro de lei vendida em nossa .casa a Í$000 a oitava,
torna-se a receber a 3$500 a oitava.
Nas garantias dos relógios vendidos e dos CONCERTOS, salva só o caso de
desastre.
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OURIVES 56 I 58

PIANOS,
;,.vJ <¦..->¦'-' '-- ¦-.>¦-'' \ " ' ' * -'* ,\*V ' '' ' : '-*

HARMONIUMS E MUSICAS
k. I^E

Sá &

un 85 cia» c«3) «I IS Jioú-lfe
/'A..

. ^

Completo sortimento de pianos de PLEYEL, HENRY HERZ, ERARD,
Í GAVEAÚ, BORB, PHILIPPI, THIBÒUT, etc, etc.

Os ánnúnciantes garantein a^^tlienti cidade e solidez de seus pianos.

AUX ÉLÈGANTS
A. DIETRICH & C!* ~ £:;":V;"

Casa em. Paris: ;} '-y'
¦ 7. *''..-' ,' ** •>/ .. , ..!>•¦...

32, 3P"«-xi.'fc>o\a.a7S I^oijsisoiojtxiòx-e.

A7<?y''

--*•?-

GRANDE DEPOSITO
*rS 

. .' . '. -Á DE-

Meias e Camizas, Camizas de Flanella, Ceroulas &c
Camizas j)ara Crianças. :

PREÇO FIXO.

U> 35>* W*BI>l&^ylk
^^===^- ^^/^í' ' 

<£.Jy3& _- âf^í%* l

IMPORTANTE â un i
IDIE

JOSÉ TEIXEIRA BARROSO
Encontra-se neste elegante Estabelecimento, montado a ca-

pricho, tudo quanto pode inventar o bom gosto, em artigos de
pliantasia, leques, enxovaes para casamentos e baptisados, luvas
(recebidas mensalmente), perfumarias dos melhores fabricantes;
em resumo tudo quanto possa idear a imaginação de uma senhora
de gosto apurado.

^ PREÇOS MODERADOS.84 RUA
^OS MODERADOS.

DO OUVIDOR 84 I



SUPPLEMENTO DO BESOURO *»

BAEATO SO' AQUI!...
FâlENDAS E MODAS _

Gj*ande pcutômonto <lp ox.ftml a 120, 200 o 240 réis.
Rico sortimento dc percal 4j;anccz 280, «300 e 320 réis.
Lindas, superiores e modernas baptistes largas 320 e 360 réis.
Novidade — Modernas pojgòl^ncs de coros 200 réis.
Popelines com e seni jUstít çfe seda 320. 360 e 400 réis.
Popelines listradaj. do seda .superior ,500 réis.
Cassa de lã preta 400, 5Q0 e 600 réis.
Completo sortimento de merinós pretos para todos os preços, e muitas outras

fazendas que vendemos por preços excessivamente BARATOS.

¦4 B ¦'¦¦."
LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA

em frente aos Bonds de S. Christovão.

AEMARINH0
Modernas pulseiras de tartaruga, par 2$ e 3$000.
Ricas fivella8 de Madreperola a 2S000 e 2S500.
Grande e variado sortimento de fitas de nobreza e gorgorão, de todag.af cores.
Lindos cordões para suspender vestido e leque a 2$500.
Trepa moleques de tartaruga, par 1S000.
Meia duzia de camisas de percalle, para homem 15$000.
Lindos chalesinhos de lã a 2S.500 e 3$-500.
Rico sortimento de leques, para todos os preços.
Completo sortimento de plisse de todas as larguras.
E muitas outras fazendas a rasto de barato.

. 
' 

8A '¦ . v . V
> JLARGO DE S. FRANCISCO DE PAlfliA

Esquina da travessa do Rosário.
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103
rua do ouvidor

103
RUA DO OUVIDOR
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Grande Estabelecimento de Musicas, Pianos^ Harmoniiims
IE

ACUAS MINERAES

N. B. — Todos os gêneros de nossa easa são garantidos como de primeira qualidade, e encarregamo-nos de encaixotar
e remetter todo e qualquer artigo para o interior.

CAFETEIRA FLUMINENSEm
¦ _ _**_-*¦ _tf~"VB fTATff i ^n . í•irnuf

» cut-mui j
l**_ns>«*J

IMUVll.KiiíADA ffin-SBíl DECRETO N. 6019

pelo tffirlllM/ OE
GOVERNO IMPERIAL ^^ÜSfr 30 DE OUTUBRO DE 1875

mm mi vohi# íWsmmmm
LAMPISTA

¦ ¦

FABRICA :

__à_m_m___ti_.-7 __

^Pm\i^

ATALAIA
133 Rua do Ouvidor 133

Especialidade de metaes, como seja
christofle, talheres, etc, etc.

N'esta mesma casa vendem-se ornamcjnto
chalets, etc, etc.

Tem um variado sortimento de Lou
celanas, Casquinhas, Bronze, Bandejas e outros
como Chá, etc , etc, e vende todo3 os artigos
baratissimos, nos quaes não tem competidor.

n: apparelhos de

s de zinco para

Ça>, Cristaes, Por-
muitos artigos

acima por preços

¦ p II I I I 5 ^H I I I 1" ¦ I I I !_S_H _^_l ¦ ¦ ¦ I I i **^_\ W
K ' I I ^1 I l • I ¦ _B " M \X 'M'_f_iV'M'_i_l ^=—I UJ mmnA
^B^m^Ê^M ___________L___________________________________________________^_fl| _MM _._¦ _I_I_H_^_Í_B_H ¦_I_K_Í_I_^^ F5^"*". i-n— ^.

Esxh3

-£=c_3

Ir_vex^tsid.o e preparado por

du &- de * » &-8F $ 0 P3S3R3RA,
v * . 

¦ .

Poderoso remédio contra o rheumatismo nevralg-ias, queimaduras, iq
chaçOes, tumores etc. Acautele-se o publico coutra grosseiras e fraudulentas
imitações.

\ O legitimo Opodelüqc db Guaco traz a marca registraia do inventoi
e Tende-se no Laborotorio du Hua da Quifc*ud$ n. *17«
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CHEGOU
INOVAMACHINA DE COSTURA

AMERICANA
dárqual já têm &ILado todos os jornaes da Europa
é America, declarando — a mais bem fabricada,
a mais simples, a inais durável e a mais rápida.

Tem recebido 169 medalhas de ouro e diplomas dí honra; é a que faz mais variedade de trabalhos com a maior perfeiçãodesde a mais fina cambraia até o mais grosso panno piloto ou couro. Esta machina não tem engrenagem, não é sujeita a
quèb,rar-se, é a única que serve para o interior aonde não ha machinista.

À varejo e por atacado nas casas de Joaquim Domingues da Silva, o mais antigo agente das afamadas machinas do Singer
das quaes tem exposto um variado sortimento em seus armazéns nas ruas dò Príncipe n. 188, rua Larga de S. Joaquim n. 150
e rua de S. Pedro n. 133 A, no Rio de Janeiro.

. 
¦ A primeira casa de roupas finas francezas para homens e meninos de Mas as idades.

Este importante estabelecimento, o primeiro e <
Paris, o mais completo sortimento de roupas próprias

-~i

Assegurando vender por modississimos preços por tudo importar direetamente, e em grandes quantidades.
PARA HOMENS

Casacas de panno finíssimo, Sobrecasacas de dito,
Confortables elasticotine, Paletots reservistes taupli
letots conservateur Roubaix, D'Orseys diagonal, Sp
drap d'été, Paletots Mauhair, Vestons toile fine cru^?
Brim branco fino, Para-Pós brim linho, artigo r
davel aos Snrs. viajantes de Estradas de ferro, Mncfórla
para o mesmo fim, Brim Branco o crú fino, Robes de
bre Orientale cachemire-seda.

CAS;} ESPECIAL

mais antigo em seu gênero, acaba de receber das melhores fabricas do
para o

Ifaletots
, Pa-

í>rtmen
, Dito

ccofnmen-
nds

cham-

PARA MENINOS
O mais completo sortimento de roupas diversas próprias aomais exigivel toilcte de meninos de coliegiò, Vestuários com-

pletos de Brim e Casemira para todas as idades.
Camisas, Ceroulas, Meias, etc, etc.
Vestimentas fantasia de Brim, Fustão, Casemira, Feitios varia-

dos e estylos novos. \
j PARA SENHORAS

Amazonas, vestidos de montar o que ha do melhor em fa-
zendas e feitios.

Rua daQuitanda
13} sobrado

TÚNICAS!
TÚNICAS!

TÚNICAS!
TÚNICAS!

de merinó e de
gorgoríío preto, desde os «j_
preços de 50$ até 908. *É
fazenda lindíssima, cbe-"?

gada ultimamente de
Pariz.

DE FAZENDAS PRETAS

m
Sedas Pretas!

Sedas Pretas!
Sedas Pretas!

0 melhor, maior e mais barato sor-
timento das verdadeiras sedas pre-
tas de Lyon, é o da casa especial

de fazendas pretas; na
Rua cia.Quitanda
^13 sobrado e 15 loja

Rua daQuitanda
15, loja

SAIAS!
SAIAS!

SAIAS!
SAIAS!

»

de merinó e do
seda preta, grando varie-

dade, de todos os

preços.

¦

__¦"¦¦¦-__È_fl__



l^kW!WXm^xs^rm-ímití7mm£m^ 33B*t!J_t_ A«•i___a_R13l**»"«,BS».í!C ÍS '•

Bi • 1

il

. . . 
.¦ 

.¦ 
.-, ... ..;,.....¦ ¦¦-.«... '. ¦

¦ ¦' . 

'

" ¦ " ' ' ¦ ¦'¦'¦''¦ '''' ¦'"' ^^^^0,Ç'--'-v:èt^4È-

¦ ¦ 
, -.,._,,. . ..¦ 

•

... 
¦¦: 

¦

..¦¦;¦.. ......

O BESOURO

POLÍTICA. — Esboços parlamentares.
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Primeiro temporário. Gallinha da Angola. 'Stou fraca, — }stou fraca, — *stou fraca ! É a politica de um partido.
0 macho diz: Também eu, também eu, também cu/ É a politieft de outro partido !

.¦>¦. iS

:~.,mBP"*
LitK; â ^por, An|eks & í^èm, As^ernííléa «44.
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282 Ò BESOURO.

Recebemos:
ersA historia de um crime, de V. Hugo, v

leira por H. V. — E' uma primorosa edição,

pas, da grande narrativa histórica do golpe de

2 de dezembro de 1851. Foi impressa em casa

proprietário, o Sr. Alexandre Speltz.

com
ão brazi-

estam-
istado de

do editor-

Bibliotheca econômica, ns. 63, 04, 65 e 66

estes números a continuação do interessante r

grilhetas. a conclusão do Um drama da escr
conto—Hontem c hoje, de João Chaves.

Trazem
oiuance Os

avatura e um

A cremação, por uni Zé da Vestia. — Coi^io
apologistas da incineração, applicamol-a já a
composto de artigos publicados no Apóstolo.

est 3

O relâmpago, traducção de L. de Almeida,
bello romance no gênero dos de Júlio Verne.

grande voga alcançou entro nós.

Provincia do Amazonas. — Tracta da eleição
1878, nessa provincia.

Ajwcalypse [de Simão, o mágico. — Traz i
nota: « Simão, o mágico, confessando-se homen^

gundo a phrase das Éscripturas, na presença
pede desde já perdão pelas olfensas aos que ní
com direito ao reino do céu. »>

Revista de horticidtura, ns. 33, 34 e 35.

O novo-mundo, vol, XIH-n. 95,

La saison, n. 21.

Revista industrial illustrada, vol. 3—n. 17

Agradecemos.

•*àjís)5*R<s ^S.S>J9

assiPedimos aos nossos
em atrazo o obséquio
darem satisfazer as suas
turas vencidas em 30
bro próximo passado.

«¦•••¦^^^gsÜsfc Ztf\ mSSma\\mW

somos
folheto,

— E' um
que tão

do
IO

geral em

seguinte
tolo, se-
Senhor,

so julgam

ign antes
Üe man-
assigna-

setem-de

Muitos parabéns
Besouro poderá ter todos os de-
feitos. Nüo tem. com certeza o de
faltai" com as attençôes devidas
a quem quer que seja. E com-
prehende-se: é um insecto civi-
lisado, de dentes lavados, unhas
rosadas e que não tem cathar-
ros nem os achaques dos perso-
nagens do Sr. Èça do Queiroz,
o tio Basilio.

Por isso o Besouro mettido
na competente casaca, com botas
de verniz a estallar e umas lu-

, vas de pellica pródiga, tomou um trem da praça,
depois de tomar a resolução de ir felicitar S. M.
pelo seu feliz anniversario.

Nao foi um sentimento do adulação quo
levou o mesquinho insecto a tão altas regiões
imperiaes. Foi, porque não o confessar? um de-
sejo de bisbilhotice, uma anciedade de mexerico,
que o moveu a tal.

O Besouro enfileirou-se portanto no cortejo,
mesmo atraz do Sr. Laíayette, do lado de que
elle não o podia ver, por causa do strabismo.

Perfilado, de olho á lerta, o Besouro viu
tudo. Viu a curva descripta pola espinha do
deteriorado cadáver republicano e o sorriso de
vencedor orgulhoso de S. AI. Viu as zumbaias
dos cortezãos conservadores o a maneira mali-
ciosa porque eram recebidas pelo recém-nascido.
Viu o I). Parolas suar dentro da libre e o olhar
da compaixão imperial. Viu a perna podre da
Legenda e o basalicão do imperialismo. Viu o
estadista Leoncio com a fralda de fora o não só
de fora, como manchada de nuanças amarelladas.
Viu umas pernas com uma cabeça em cima,
symbolo da administração da marinha. Viu fi-
nalmente toda a eohorte impávida de fardõos de
bordados tão gastos como as consciências dos
que os vestiam, viu a enorme plciade de adula-
dores ofnciaes que nunca perdem a oceasião do
se mostrar a S. M., para que S. M. nunca se cs-
queça de quo elles vivem, para honra sua e gloria
da pátria.

Depois de ver destilar tudo isto, é que o
Besouro dando três passos em frente, se collocou
vis-à-vis do recem-nascido c pronunciou o seguinte
discurso:

« JNT'este dia solcmnc, de júbilo para o povo
e dc regalo para os estômagos ministeriaes, o
Besouro faltaria ao mais sagrado de todos os de-
veres, se não levantasse a sua débil voz (não
apoiados) para desejar a V. M. que complete
outros tantos, em companhia de quem mais es-
ti ma. »

Sensação.
Muitos parabéns! Muitos parabéns, etc. etc.

Jâ sei. já sei.—Vamos ao copo d'água.
Braz.

7 djü Dkzismbro de 1878.
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Hodie mihi...
Sr. barão de Cotegipe, que sof-
freu aqui quando ministro a
maior accusação, que pode soffrer
um ministro e que nem por isso
se abalou muito, mas somente d'a-
qui para a Bahia, vae agora refas-
telado n'uma onda como um
delphim de gravura, n'um mar
de rosas, apreciar o Sr. Sinimbú,
quando lhe perguntarem :

— O' conselheiro então que-
brou o Banco Nacional, e o Lafayette deu grandes
provas de ser teu amigo ?

Sua Exc.ft responderá com aquelle irapèrti-
gado britânico, que lhe é tão particular:It is very, o Lafayette é um bom rapaz.

Quando Sua Magestade formou o ministério,
quando elle julgou brindar a nação no dia 5 de
Janeiro com os sete homens mais exquesitos,
lembrou-se do Sr. Lafayette e disse com aquella
sua voz aflautada e chorosa :

E'... é bom ver este menino Lafayette,
talvez seja aproveitável.

E foi, foi muito.

O mal do ministério do Sr. Cotegipe foi não
ter um ministro da justiça aproveitável, foi não
ter um ministro, que com os ares mais dóceis e
tartufos, alisando a espinha dorsal da lei, desse-
lhe um tamanho bofetão, que só é igual aquelle
a que os gatos dão nos ratos, quando já estão
cansados de os martyrisar.

Folgue Sr. barão, folgue... quo atrás de mim
etc... Nestas oceasiões ó que vale empregar-se o
anexim, como ter-se por amigo um ministro da
justiça que levou seu aftecto até á inconveniência
o ao desrespeito á nação.

O Sr. barão de Cotegipe podo vir deslocar o
seu maxillar com as grandes gargalhadas, torcer-
se na sua cadeira forrada de couro, por |iie com
certeza ó o quo mais o seu espirito vae appre-
ciar, e consolal-o.

Lebigre.

A' la bonne heure!
ão ha muito tempo que
o Sr. bispo Lacerda pu-
blicou no Apóstolo uma
pastoral ofYenbachica, uma
pequena motina ecclcsias-
tica não só contra sacer-
dotes nacionaes e estran-
geiros, mas ainda, e prin-
cipalmente, contra certas
regras de syntaxe muito
respeitáveis pela sua idade.

Nesse documento an-
nunciava S. Ex. ás ovelhas do seu rebanho, com
muita auetoridade o nenhuma misericórdia, que
no clero brazileiro ha padres carregados de fi-

<0h sup

aWÊ Vál\

lhos; padres muito cavalheiros... de industria;
padres que dizem oito e mais missas por dia;
padres que não amam a Deus sobre todas as
coisas, que juram no seu saneto nome em vão,
que não guardam os domingos c festas de guarda,
que não honram pae e mãe, que matam, que
não guardam castidade, que furtam, que levantam
falsos testemunhos, que desejam a mulher do
próximo e cobiçam as cousas alheias.

Padres soberbos, avarentos, arrebatados, lu-
xuriosos, gulosos, invejosos e preguiçosos!

Mas que em compensação ha também ver-
dadeiros sacerdotes... de Baccho e Venus, o que
já é uma grande consolação!

Entremos anathematisados figurava um bispo
hespanhol, o Sr. Mariano Nogueira, que appare-
ceu agora pela imprensa a confrontrar, não a
sua origem gencalogica, mas a—etymologica, com
a do Sr. Lacerda.

Acabam talvez discutindo a declinação do
hora hom, quando o que competia ao bispo hes-
panhol era emmalar as suas piugas, as suas
crenças e a sua excommunhão, metter-se n'um
paquete e d'ahi enviar ao Sr. Lacerda estes
versos de G. Braga:

Embora sobre mim pese
O teu anathema ahi,
Eu, bispo do outra diocese,
Também te excommungo a ti.

O que nos parece é que cada um dos nossos
padres, tendo-se esfalfado em injuriar todos os
outros companheiros e á falta de combatentes,
limitar-se-ha a uma coisa muito original e que
dispensa testa-de-ferro, limitar-se-ha—a descompor-
se a si próprio.

Chirriguirri.

Um credito... extra!...
Ojiüllo era uma certeza! O Sr.
Villa Bella tinha de apparecer
por força, em pessoa, em eousa,
em caine e osso — mas em carne
de sua carne, em osso de seu
osso, e não em carne e osso
dos seus genros, sobrinhos e afi-
lbados.

Do ha muito perguntavam
as populações da Corte, Ilha
das Cobras elnhomirim: Villa
Bella?

A sineta das barcas também,
tangida pelas auras da formosa Guanabara (es-
tylo Franklin Doria, ex-candidato de mentira)
arriscava uma pergunta: Villa Bella?

E a preta dos pasteis, o o apito das loco-
motivas da Estrada de Ferro D. Pedro II, c o
cysne do Passeio Publico, c a campainha dos
bonds, e o canto da mocinha de defronte, e todos
os nossos conhecidos e mais os desconhecidos,
exprimiam só um desejo: Villa Bella!

O Eio de Janeiro em peso. por si e eommis-
sionado por todas as províncias — Pernambuco

íwW
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Conta-se que a condessa de Salisbury, a quem Eduardo III amava, tendo deixado cahir n'um baile uma liga, o rei apanhou.a.
Os cortezãos pozeram-se a rir.
O rei então, para provar quanto eram puras as suas intenções, exclamou:
— Honny soit qui mal y pense .
E dahi a pouco tempo fundou a ordem da jarreteirif. ^_^ ss
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Chegou da Europa o commen- Dizem que sacode ainda
dador Leonardo, director do o pó das sandálias
Jornal do Commercio.

e não quer dar mais ao folie
do grande orgam.
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O LE AO VELHO.
Decrépito o leão, terror dos bosques,
E saudoso da antiga fortaleza,
Vio-se atacado pelos outros brutos,
Que intrépidos tornou sua fraqueza.
Eis o lobo c* os dentes o mal tracta,
O cavaUo c' os pés, o boi co' as pontas,
E o mísero leio, rugindo apenas,
Paciente digere estas affrontas :
Não se queixa dos fados; porém vendo
Vir o burro, animal de ínfima sorte,
« Ah, vil raça 1 (lhe diz) morrer não temo;

[morte 1 »
Mas soffrer-te nma injuria é mais qne

A oroposito, e para divertir creanças, aqui damos a fábula
de Lafontaine, traduzida por Bocage. «•

V, w.

U
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Entre sorrisos è rosas chega-*
nos de Paris o nosso amigo
Franca Júnior, com quem por
vezes gracejamos.

Olhe que foi muita pilhéria,
porque nos merece, creia, muita
attenção, não só pelos seus ta-
lentos, como pelas suas quali- ydades pessoaes.

m_[__m ^_2 1

íonds de St u__iw»Mjvarg
Ã companhia, com medo de ser*

cofnida pelos conductotes, arranja
um embroglio para massar o pu-
blico. Ahi está 6 momento em que
o povo deve mostrar o <jue 6 e o
que pôde! Não é admissível que o
publico ature imposições de uma
companhia feita para sua çommò-
didade e paga por elle. Admira que
ainda estejam inteiros os carros, os
fiscaes. os burros e as tabellas da
companhia.

-N_S. 41

j

O Cottrelly e a sua gente feste-
jam hoje, no Circo do Lavradio,
o seu anniversario. O capitão
Leetch equilibrará um papel na
ponta do nariz, como or políticosequilibram as suas opiniões. B
mais agradável vôr gente junctaa rir do que a lamentar-se. Antes

.o Cottrelly, que a companhia S.
Christovão.

ws******
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principio quiz o meu espirito conciliar-se com
aquelle chapéu, russo, vermelho, furta-côr; uma
pluma falhada como a penugem de um marreco
novo, com aquelles bordados todos roícios o a
carneira cheia d'aquella pasta feita com suor e
a banha de hollanda, que o seu pagem deita ao
cabello... mas foi impossivel.

Pensei, pensei muito, vi a cavallaria de que
faz uso nos dias da sua galla, os seus soldados
e os cavallos estrompados, com as barretinas ati-
radas para traz, o panno da roupa ordinário e
manchado, os metaes dos arreios cheios de azi-
nhavre, emfim senti uma revolta quando passa-
ram os. carroções com os damascos desbotados, o
cocheiro com o chapéu de tres bicos afazer rir
a tres pessqas com cada um dos bicos; o pagem,
o fatal pagem, o horrivel com os calções sujos,
a sobrecasaca mais suja ainda, o chapéu hediondo
e conclui que aquillo era a monarchia. — Eii-a,
lá vae ella.

Sua Magestade devia saber que um Impe-
rador que não cuida da limpeza e do acceio, si
não é um mau Imperador hade pelo menos ser
igual ou peior á um dos Joôes, de que a pátria
tanto se lembra...com o lenço no nariz.

Persinflor.

Tm%2fflm*f^ ÍLjcfí
^ÊÊm&^%m\!}ln^^/mmmW2T*J-^-C-^£^^m I mT^

mmm\mmmJm^^mm ^^^^S^m\m.M
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Ad majorem Dei gloriam
sr. Antônio Joaquim dos
Reis, que foi por muito tem-
po redactor principal do
Apóstolo, viu-se n'um bello
dia despojado do titulo e do
trabalho de fazer de Yeuil-
lot brazileiro.

O ex-Yeuillot correu paraa imprensa demagógica a
declarar que o sr. conego
Ferreira não era própria-

mente o que se pôde chamar
rá^^^-^S"*"^ um tornem de bem ás di-

reitas.
O sr. conego redarguiu, dizendo que o sr.

Reis era verdadeiramente o quo se pôde chamar
um homem de bem ás avessas.

Trocaram-se mais alguns artigos de fundo,
modelados pelos editoraes do Apóstolo.

Agora, a propósito de não sei quo declaração
desta folha, o antigo papa-hostias Reis exclama
furioso:

— Si vocês querem engazopar o publico á
minha custa, estão-so ninando, grandes marotos !
Vocês bem sabem que eu não tenho papas na
lingua. Convivi com vocês e conheço bem as
tranquibernias, as tricas, os manejos... o qucvocês são eo que vocês não são. Si não fosseesta coisa das idéas religiosas, já tinha postotudo em pratos limpos, finórios! E si quizerem,experimentem!

Mal comparando, lembra-me o caso dos douslarápios que furtaram dinheiro a um burguez e
puzeram-se a altercar sobre a parto que tocavaa cada um.

Ao cabo. de uma quasi desordem, diz o la-
clrão roubado para o que queria ficar com a
parte do leão:

— Si vocô não me der a metade d'esso di-
nheiro, vou-me queixar á policia, ladrão!

ClIARBOVARY.

fl^^ii 'llÉLm^y "2-'á£^jrt

Oh! isso não,.,
odo o mundo podia ser indif-
ferente, a todos podia passardesapercebido, ninguém po-dia fazer cazo do 

"dia 
2 do

Dezembro; mas o Besouro
com a sua memória atilada
lembrou-se; com o seu amor
acrisolado pelas grandes cau-
zas nacionaes, não podia ser
indiferente; não lhe podia• passar desapercebido, nem
deixai* de fazer cazo.

O dia 2 de Dezembro é o anniversario nata-
lieio de Sua Magestade, e fez elle os seus mais bem
feitos 53 invernos, os mais bem feitos dc que
ha noticia.

Desculpará Sua Magestade si achamos que
são 53 invernos, mesmo porque não devassamos
segredo algum, porque o povo amigo, quo tem
contado dia por dia desdo o nascimento de Sua
Magestade até hoje, não podia mentir diante
d'elles.

E depois não ha necessidade de negar a
idade de Sua Magestade; todo o mundo p vê,
muita gente o sento, o pôde com franqueza dizer
si n'aquollas barbas grisalhas, si n^iquelle ca-
bello grisalho, si n'aquellas sobrancelhas grisa-
lhas. si n'aquelle rosto, que apenas tem uma
pontinha de ruga, ha o indicio dos 53 annos?
Não, não ha, e a nossa opinião é que Sua Ma-
gestade podia passar ainda por guapo mocetão
do 25 annos.

O Besouro discretamente saúda-o o depõe
aos pés de Sua Magestade os agradecimentos
sinceros por ter feito annos n'uma segunda feira,
concorrendo assim para que houvesse mais um
dia consagrado a malandrice, e fazendo com quoos ministros de estado fossem com a sisudez do
caboclos ouvir os Sinos de Corneville.

A preguiça agradece, a pátria, o emprezario
do theatro, e nós pomos os últimos parabénsnos primeiros degraus do throno.

{Toca o hymno).
Kit.
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inclusive — pedia, rogava, exigia o Villa Bella.
Que appareeesse, que se manifestasse, que desse
um ar de sua graça!

Alguém foi ao Hotel do Globo, e aventurou
um ingênuo desejo: pediu Villa Bella  com
ovos!

S. M. — até Sua Magestade!—passando pela
villa de Queluz, em S. Paulo, arriscou um ca-
lembourg e uma hypothese, e segredou para o
Sr. Sinimbú: existe uma Villa Bella..*

E etc.

Isto chegou aos ouvidos do preclaro minis-
tro de estrangeiros; fel-o pensar e racciocinar
sobre as cousas e as causas. Conheceu logo as
causas das cousas, o gritou: sou feliz!

— Felix (jui potuit rerum cognoscere causas!
Lembrou-se que de ba muito está no minis-

te ri o, que não lhe vae bem ser ministro e não
fazer nada, que os seus créditos como homem e
como político vão ficando umas cousas idéaes.
aéreas, vaporosas, c que seu valor, prestimo e
habilitação só* se tem manifestado em 3.a, 4.a e
20a dynamisíição, isto é: na figura de um genro,
no ser de um afilhado!

D'onde concluiu S. Ex.a, e concluiu bem, que
era preciso restabelecer seus créditos, mostral-os,
manifestal-os a todos os que o exigiam, inclusive
aos que o pediam — com ovos.

E por isso S. Ex.a para mostrar que é capaz
de alguma cousa, que faz alguma cousa, que
presta para alguma cousa, que tem créditos
fechados:

S. Ex.a acaba de abrir um credito  ex-
traordinario.

D. Pilho.

Peço a palavra

f\ v7~* jv^'%^*-*1 tr\m\

C^2s f*_^*^\\\L_B \^m\\
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ignissimos Srs. representantes da
nação! Dentro em breve sereis

chamados a occupar as cadeiras
da Cadêa Velha para decidirdes
das questões políticas que mais de
perto nos affectain.

E' por isso que neste mo-
mento solemne ouso erguer a mi-
nha débil voz para recommendar-
vos com muito empenho o casa-
mento civil—eo hotel Giorelli.

Sabcis acaso o que é e onde está o hotel
Giorelli, nobres representantes? Não! não o sa-
bois! O Giorelli é um rico hotel (58000 por dia),
no Campo de SanfAnna, a uma distancia apenas
de cem réis.

Mas não é só sobre o casamento civil que
tendes de resolver; outros problemas políticos de
grande magnitude devem occupar a vossa átten-
ção, taes como a suppressão das loterias, os en-
terramentos civis, etc.

Não deveis pronunciar-vos acerca de tão
importantes reformas senão á luz da vossa con-
sciencia—e á luz do globe-gaz, que é clara, muito
limpa e barata.

Si, porém, não vos contentardes só com isto,
appellae para os escriptores políticos contempo-
raneos—e para a casa do Grande Mágico ; dae
um nobre exemplo ás gerações futuras—illu-
minae a giomo, cidadãos representantes!

Deveis encetar o estudo das difficuidadesque
tolhem o passo á nascente industria como maior
escrúpulo — e com um chapéu alto da casa Fe-
lippone. (*)

Não vos deveis levar pelas Canções roman-
ticas do Alberto de Oliveira, que estão á venda
no escriptorio da Gazeta,' nem tão pouco pelos
Cantos tropicaes de Theophilo Dias, que se en-
contram, pelo diminuto preço de dous mil réis,
á rua do General Câmara 22.

Sim, digníssimos representantes, desconflae
muito dos poetas lyricos, e se fazeis tenção de
depositar confiança cm alguém, vinde até o nosso
escriptorio (Ouvidor 130), que vos divertiremos
um anno inteiro.

E sabeis porque, augustos representantes ?
Porque uma assignatura do Besouro custa só-

mente clezeseis mil róis por anno.
Tenho dicto.

Dom Bibas.

(*) Esta nota tem um único fim: declarar que a
casa Felippone ó á rua do Ouvidor, n.° 111. Si o leitor
desceu os olhos até aqui cuidando outra cousa, erganou-
se redondamente.

D. B.

''*OT__5_«

Por causa do chapéu

boa monarchia constitucional,
,essa mesma, que nos rege sem
nós sentirmos, sem ella própria
saber como o faz. teve alguma
cousa que me faz mal ao espi-
rito e revolta-me.

Não é a constituição, essa
arca santa, que mais parece-se
.com uma velha barca da Praia
Grande do que com uma arca;
não são os ministros, que vão
e voltam sempre com as mesmas
caras, sempre com as mesmas

idéas, não são as instituições juradas, os de-
putados, os padres, os camaristas, os senadores,
os bispos; nada d'ísto é o que me incommoda,
nada.

O que me aborrece, o que me causa a pro-
funda tristeza de urso longe da região polar, a
verdadeira magoa de um decepcionado é o cha-
peu armado daquelle homem que vem de fardão
na trazeira do coxe imperial nos grandes dias
da pátria.

Oh!
O imperador hade, havia de manifestar-se

descendente daquella vara de Joões, elle que é
o segundo Pedro; ora aquella illustre progenie
deixou na sua passagem pelo mundo o traço da
exquesitice imbecil, e o traço da immundice e
do desleixo; é histórico e deve estar consignado
nos annaes da Câmara Municipal, a particular
porcaria do avô de Sua Magestade; portanto, a
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INTRIGAS NO BAIRRO DA CARICATURA.
Caro collega da « Rebista » (*)

h^WjHjy

tkJÈL

Se foi assim o ponto ad
miraüvo que lhe occasio-
nou o gracejo dos meus
collegas do Besouro, na
festa-de Arthur Napoleao
«fe Miguez (*) (*).

não é menor o que me
suggeriu um á ultima

hora da sua folha de
sabbado (de 27 do pas-

gado, o meu numero

é.jle 
80),

Como é, caro
collega Agostini,

* ' que se escanda-
*" liza commigo no
§ dia 27, quando a*3 minha supposta. Mostra-me o E tZo do queSg offensasóforpu- 8eu telhado BerVomeu?es & blicada no dm -de vidro?! v
?I 30?

Creio que é de telha
de talco,

*.*\^S*-\

muito mais fácil, de estalar, so-
bretudo á pressão do vosso dodo
seguro e independente.

«U r—i

ggTm «**?V
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p.7..*.//, ,im Pnuivoco a meu respeito ; logo veio a explicaçSo amável, que.
Ha pouco ^^Zvf^%Ò^T^'£V-5» -Ü» S «* » ™° ^P0"0'

Dizia : « Intbioas. — Procuram intrigar-nos com o nosso collega Ângelo Agos-

« tini. Desde que conhecemos Ângelo Agostini, foi sempre por nós tractado com
« a maior consideração, não fazendo mais com isso sinão render homenagem ao

« seu talento e sempre entretivemos com elle relações amigáveis. Se ha carapuça

« n'algum trecho do Besouro, o Ângelo sabe perfeitamente que ella não lhe assenta.
« 0 melhor,, pois, é rir dessas pequenas intrigas. Não acha, collega ? »

Está direito, com-
padre V

Atirar pedras no dia
30, que o collega recebe no
dia 27, é atirar para traz,
e isso é coinsigo. Mas, col-
lega, se é jogo em que nun-
ca ensaiei as minhas forças?

Não fui eu que rompi
hostilidades. NSo fui eu que offereci a coisa

no dia 27;

foi antes il mio collega que me
engraxou no dia 27 polo
peccado do dia 80.

Iremos jogar, não a pedra, mas a mura, de traz
para diante. Você já disse :

Eu: Due! E logo zinque I

E assim estaremos até acertar '•
E* uma massada, couvenho. ^ Mas o
que se lhe ha de fazer? Você quer...
demais usa das resposta» antes «ia-**
perguntas. E' como o Ferrari. 0 au-
tes de 5. Que gajol

—

Antes de começar, pre-
viuo-o de uma coisa sim-
pies: é que costumo su-
atentar em' todos os ter-
renos e"por todas as íor-
mas as questões em que
me nietto.

(*) Desculpe ob;

Também sei descalçar o
tamanco quando é preciso.
Não o tenho feito, pelo muito
respeito que me merece o
publico.

Emfím, bem sei que uma ferra-
dura é mais dura que um tamanco;

mas cá estemos...
Sabbado de nossa Sra. 6 hoje.

O collega do Vtsoiro,
Raphakl Bobdallo Pinheiro

m, dá-me com o tamanco um certo ar de família, que tantas censuras lhe tem merecido.

(•) (*) Diz mais o collega: -No mesmo concerto distribuiu-se alguns versos, etc. » Isto é simplesmente uma calumuia ! Distribuíram se alffuns versos, é que 6.
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SUPPLEMENTO DO BESOURO

AETfflTR 1AP0LEÃ0 & Mimm
KUA DO OUVIDOR

&RANDE SORTIMENTO PIANOS
DE PLEYEL, HENRY.HERZ, ERARD, GAVEAU E BORD
MUSICA DE TODOS OS EDITORES DA EUEOPA E DA AMEEIOA

HARMONIUNS, BANCOS, ESTANTES, ISOLADORES
i'k: :7^7';;''.• &c, &c. ."V.: *¦¦' ¦7,";''.

ARTHUR NAPOLEÃO & M1GUÉZ têm a honra de prevenir ao respeitável publico que receberão um

Piano de prolongar os sons, o qual farão ouvir a todas as pessoas que desejarem conhecer este novo invento que tanto chamou
a attenção do mundo artístico na actual exposição de Pariz.

AU BON MARCHE
HENRIQUE DE MAGALHÃES & C.IA

¦74= t>, RUA ZDJhm <^XTIT-A.n>ffI>-A. T4- *>
esquina da do Rosário

' GRAIÍDE LXQOTDAÇJIG
Por preços muitíssimo reduzidos do seu grande e variado sortimento de modas

e artigos de novidade.

Chama-se a attenção para os preços dos annuncios publicados
. - NO

JORNAL ÜO COMMERCIO

W^S ANDALUSA
MPERIAL FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE

DE

M. FRANKLIN & C'.A
21 RUA DOS ANDRADAS 21

TABELLA DOS PREÇOS:
BAUNILHA Especial 2$000 MUSGO Extrafino

Do. Extrafina
Do. Fina

OANELTiA. Especial
Do. Extrafina
Do. Fina

1$800
1$500 FEERUGINOSO Extrafino 1$800
JJJJJ} LÁCTEO do. 2$000AWW 1 H0M(EOPATHI0O do. 1$500

Do. Fino 1$200
1$500
1$200

mfAmSJtSumZivlév* outros cio lftOOO m* OOO róii
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SUPPLEMENTO DO BESOURO
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4,5 EÜA DO OXJ
(SOBRADO)

ANTIGA CASA
IDO

VIDOR 45

WCE6
dB) 2B j\£JL O

Ricas e elegantes caixinhas com finas perfumarias a '58, 8$, 10$ e 158000.
Lindos álbuns para retratos a 28500, 3$, 38500, 58, 88 e 158000.
Elegantes travessinhas atartarugadas com' bollas douradas para os lados. Par, 1S000 (novidade).
Elegantes e primorosos vasos gregos para enfeites de uma sala de familia cio tratamento, vale o par

10$ que vendemos por 48000.
Fitas de puro gorgorão de seda n. 5, 9 e 12, metro 400, 600 e 800 rs.
Grande sortimento de franjas de lã para enfeites de vestidos de todas as cores e larguras. Poça com

5 metros, 300, 5Q0, 800, 18500, 28 e 28500.
Quereis o puro e infallivel cosmético para pôr os vossos cabèllos corridos mesmo os mais rebeldes?

Yinde comprar um vidrinho do afamado Cosmético EXPRESSO DO TUTUCUNA, por 2$000.
Ricos leques de fantazia para baile e theatro, alta novidade. E' a primeira vez que vem a este mer-

cado: um 6$, 8$, 108 e 128000.
Tiras e entremeios bordados em cassa:© cambraeta a 500, 800, lf, 18200, 18500, 18800, 28 e 28500.
Lindo e elegante plisse de coros (alta novidade) para enfeitar vestidos do baile. Metro 500 rs., valem 18000

''^-•'ÍiH1mIIiw< \

ptiQ I.r- ty -

77 Eua do Ouvidor 77
CRISTAES E PORCELANAS

LOUÇAS E MEJAES
O sortimento variado e completo

e os preços módicos, sâo
as vantagens incontestáveis que os senhores

compradores encontram n'esta CASA.

Fazemos aqui menção especial do O ÜJL ék. </»«•
retalhamos á nossa freguezia..

A Companhia le Seguros Maritimos e Terrestres
CONFIANÇA

4,000:0001000
pSCÍ\IPTORIO Á j^UA 1.° DE ^ARÇO N. 66

S. PEDRO DE ALCÂNTARA
$$m mm w&wmim®

Um dos mais antigos collegios desta Corte, continua a habilitar para as
ACADEMIAS DO IMPÉRIO

Adoptou um curso do methodo de joâo de deus; tendo já este anno
habilitado em pouco mais de 1 mez 2 crianças de C annos

ANTÔNIO TINOCO C ALIPIO DO AMARAL.

N. B, — As aulas reabrir-se-hão no 1.° dia útil depois do dia 6 de Janeiro.
¦ ¦

¦ 
.¦
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